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1. OBJETIVOS: 

1.1. Padronizar as técnicas de coleta para exames microbiológicos. 

 

2. FINALIDADES: 

2.1. O exame é realizado por indicação médica, para diagnóstico de infecções de trato respiratório. 

 

3. MATERIAIS: 

3.1. Frasco estéril específico bronquinho (coletor azul com duas vias), disponível no laboratório;  

3.2. Sonda de aspiração nº12 ou 14;  

3.3. Látex para aspiração;  

3.4. Luva de procedimento e luva estéril;  

3.5. Óculos protetor;  

3.6. Avental descartável;  

3.7. Touca. 

 

4. RESPONSÁVEIS: 

4.1. Fisioterapeutas, enfermeiros e médicos. 

 

5. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS: 

5.1. Deverá ser realizada por duas pessoas, uma que fará a aspiração e a outra que irá manipular o 

vácuo, que será utilizado para aspirar a amostra no frasco de coleta;  

5.2. Higienizar as mãos;  

5.3. Explicar sempre que possível ao paciente o procedimento que será realizado;  

5.4. Preparar o material necessário;  

5.5. Calçar luvas de procedimento e colocar óculos de proteção e máscara;  

5.6. Posicionar o paciente adequadamente com a cabeceira elevada; 

5.7. Conferir régua de gases (funcionamento do vácuo);  

5.8. Calçar as luvas estéreis e preservá-las (manter a técnica asséptica);  

5.9. Conectar a sonda ao látex e o látex ao vácuo;  

5.10.  Inserir a sonda de aspiração só até o final do tubo sem exercer, inicialmente, aspiração ou 

inserir a sonda de aspiração na traqueostomia, distante o bastante para estimular o reflexo da 

tosse; 
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5.1. Realizar aspiração delicadamente, encerrando o movimento, tão logo, esteja presente a 

secreção no frasco coletor;  

5.2. Encaminhar ao laboratório. 

 

6. IDENTIICAÇÃO DAS AMOSTRAS: 

6.1. Nome completo do paciente e nº do prontuário;  

6.2. Setor;  

6.3. Data e horário da coleta;  

6.4. Tipo de material coletado.  

6.5. Tipo de Exame 

 

7. CONSERVAÇÃO:  

7.1. Conservar em temperatura ambiente até 2 horas após coleta, períodos maiores sob 

refrigeração (2 a 8 °C) até 12 horas. 

 

8. OBSERVAÇÕES:  

8.1. Todo resultado liberado pelo Laboratório de Microbiologia é consequência da 

qualidade da amostra recebida. COLETA e/ou TRANSPORTE INADEQUADOS podem 

ocasionar falhas no isolamento do verdadeiro agente etiológico e favorecer o 

desenvolvimento de microbiota normal ou contaminante induzindo a tratamentos 

inapropriados.  

8.2. TODA REQUISIÇÃO MÉDICA PARA EXAMES MICROBIOLÓGICOS DEVE 

CONTER OBRIGATÓRIAMENTE: Identificação do paciente: nome completo, número de 

prontuário, data de nascimento, setor, data da solicitação, identificação da amostra: tipo de 

amostra, uso de antimicrobianos, suspeita clínica, exames solicitados e identificação do 

médico requisitante e carimbo; 

8.3. Se um paciente com cânula ou tubo endotraqueal apresenta secreção traqueobrônquica 

em quantidade suficiente para a aspiração, instilar soro fisiológico no procedimento de 

aspiração traqueal pode ser ou não necessário. O critério para a utilização do soro deve ser a 

quantidade, fluidez ou espessamento das secreções traqueobrônquicas; 
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8.4. Volume mínimo para cultura aeróbia é de 1 ml, para pesquisa e cultura para fungos e 

micobactérias, o volume mínimo é de 5-10ml. 

8.5. Toda atividade deve ser registrada em prontuário. 
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